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RESUMO

A linxacariose é uma doença incomum que acomete felinos, principalmente em regiões tropicais, porém há regis-
tros também em regiões subtropicais. No Brasil, foi descrita pela primeira vez em 1986, e atualmente existem relatos em todas
as regiões, excluindo o centro-oeste do país. No Rio Grande do Sul, somente alguns casos foram relatados no ano de 1997 em
felinos das raças persa e exótico. Esta doença é causada pela infestação do ácaro Lynxacarus radovskyi. Algumas vezes, esta
infestação pode estar associada a outras parasitoses externas, na qual a mais comum é a pediculose por Felicola subrostratus,
parasita de distribuição mundial. Geralmente, a transmissão é dada por contato direto ou por fômites, mas não é considerada
uma doença de alto contágio. Os animais infestados apresentam variado grau de prurido, alopecia, disqueratinização, pelagem
opaca e pelos aparentemente com sujidades, tradicionalmente com o aspecto “sal e pimenta”. Algumas vezes, a manifestação
clínica da doença pode ser confundida com outras dermatopatias, não sendo corretamente diagnosticada. O diagnóstico é dado
pela visualização direta do ácaro e por microscopia óptica. O objetivo do relato é descrever um caso de infestação por L. radoviskyi
associado com F. subrostratus, em um felino sem raça definida atendido no Serviço de Dermatologia, Hospital de Clínicas
Veterinárias da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS.

Descritores: linxacariose, pediculose, felinos.

ABSTRACT

Lynxacariosis is an uncommon parasitic disease in felines recorded in tropical, and sometimes subtropical, regions
of varied countries. In Brazil lynxacariosis was first described in 1986, in Rio de Janeiro, and currently there are reports in all
regions of the country, excluding the central-west region. In Rio Grande do Sul, only a few cases were reported in 1997 in
Persian Exotic cats. The disease is caused by the infestation of the mite Lynxacarus radovskyi. Sometimes this infestation can
be mixed with other external parasitoses, most commonly with the pediculosis caused by Felicola subrostratus, a parasite
distributed worldwide. Usually the transmission occurs by direct contact or by fomites, but it is not considered as a highly
transmissible disease. The infested animals present variable degree of pruritus, alopecia, scalling, and  a “salt and pepper”
appearance to the dull and dirty coat. Sometimes the clinical manifestation of the disease can be confused with other dermatitis,
not being correctly diagnosed. The diagnosis is confirmed by the direct visualization of the mite and by optic microscopy. The
objective of this article is to report a case of infestation by L. radoviskyi associated with F. subrostratus in a mixed cat, attended
at the Service of Dermatology, Hospital de Clínicas Veterinárias of the Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS),
Porto Alegre, RS, Brazil.
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INTRODUÇÃO

A linxacariose é considerada uma doença
incomum em gatos e tem como agente etiológico o
Lynxacarus radovskyi, um ácaro sarcoptiforme, da famí-
lia Listrophoridae [5,9,12]. São ácaros pequenos, de
0,5 mm [3,11], 430 a 515µc de comprimento [5,20],
geralmente estão aderidos ao terço distal da haste pilosa,
e podem ser visualizados a olho nu [20]. A infecção
geralmente ocorre por contato direto, mas fômites
podem ser importantes na transmissão [3,7]. Os ani-
mais parasitados parecem estar sujos, pois como o ácaro
se adere aos pelos, apresentam um aspecto salpicado,
de “sal e pimenta”, além de alopecia e prurido [5,11,
12,20]. Os pelos epilam-se com facilidade, a derme
apresenta-se normal, ou com erupções papulares, carac-
terística de dermatite miliar [12]. A infestação por este
ácaro geralmente ocorre em países de clima tropical
[3], mas já foi relatada em regiões de clima subtropical
[7]. A primeira descrição foi em 1974, por Tenório, no
Havaí, [21] e há relatos em poucos países, tais como:
Porto Rico, Austrália, Estados Unidos, Ilhas Fiji, Brasil
e Nova Zelândia [6,9,13,17]. No Brasil, foi relatada
nos estados do Rio de Janeiro [4], Pará [19], Pernam-
buco [1], Bahia [8], São Paulo [10,13], Rio Grande
do Sul [16], Rio Grande do Norte [18] e Alagoas [15].
Algumas vezes, esta doença pode ser observada associa-
da a outras, causadas por ectoparasitas e a mais comum
delas é a pediculose [2,17]. Piolhos da espécie Felicola
subrostratus pertencem a subordem Mallophaga e são
encontrados em todas as regiões do mundo. São masti-
gadores e movimentam-se rapidamente pelo corpo dos
animais. As áreas mais afetadas são face, pinas e região
dorsal. Os gatos infestados apresentam grau de pruri-
do variado. Animais sensíveis, com prurido intenso,
podem apresentar dermatites graves, semelhantes às
causadas por alergias à parasitas externos, cursando
com alopecia, escoriações e infecção bacteriana secun-
dária [20]. Neste artigo, é relatado um caso de infestação
mista por L. radovskyi e F. subrostratus em um felino
mestiço, na cidade de Porto Alegre, RS, Brasil.

RELATO DE CASO

Felino, macho, castrado, sem raça definida
(SRD), de quatro anos de idade, proveniente de uma
casa com pátio de um bairro de Porto Alegre, RS, foi
atendido no Serviço de Dermatologia do Hospital de
Clínicas Veterinárias da UFRGS. O animal apresentava
prurido generalizado, lesões alopécicas multifocais,

descamação e dermatite úmida. No exame clínico, ob-
servou-se um padrão distributivo de dermatite miliar,
assim como a presença de ectoparasitas aderidos às
hastes pilosas, configurando o aspecto tradicional de
linxacariose – “sal e pimenta” (Figura 1). No exame
direto de pelos sob microscopia (aumento de 100x),
observou-se ácaros de Lynxacarus radovskyi (Figura 2)
e piolhos da espécie Felicola subrostratus (Figura 3).
Na mesma propriedade, havia outros gatos, com sinto-
mas mais brandos, porém não se observou em nenhum
outro animal o padrão “sal e pimenta”, e, no exame
direto dos pelos destes gatos, foram observados apenas
piolhos da espécie F. subrostratus. Todos os animais
foram tratados com Fipronil spray®1 mensalmente, por
dois meses, havendo regressão completa do quadro clí-
nico. Foi recomendado uso mensal de fipronil para pre-
venção de novas infestações por ectoparasitas.

DISCUSSÃO

A linxacariose é pouco evidenciada em felinos
da região de Porto Alegre, RS, e existe somente um
relato na literatura [16] em felinos de raças persa e exó-
tico provenientes de um gatil. A infestação por Felicola
subrostratus é mais comumente observada, porém a
associação entre estes dois parasitas nunca havia sido
constatada e relatada neste estado, embora muitas des-
tas infestações podem passar despercebidas, devido ao
fato de que muitos animais apresentam sinais clínicos
e manifestações leves [5].

Os sinais clínicos envolvem disqueratinização
cutânea, alopecia [7,12], disqueratose furfurácea ou
laminar, pelagem com aspecto ressequido [20], perda
de pelo [4,12,17], pelagem fosca [17] escoriações [7] e,
em casos mais severos, infecção bacteriana secundária.
O prurido pode estar presente ou não [3,4,7,12,13,16,
17,19]. A localização dos ácaros é mais frequente na
região perianal, nos membros posteriores e na cauda,
e o parasitismo parece ser mais comum em machos [7].
No presente relato, o animal apresentava prurido genera-
lizado, dermatite miliar e o padrão “sal e pimenta”. Além
disso, observou-se associação mista de Lynxacarus
radovskyi com Felicola subrostratus. Seus contactantes
não possuíam infestação por L. radovskyi, mas apenas
por F. subrostratus. A linxacariose pode ocorrer em uma
pequena parcela de gatos, mesmo dentro de um grupo
maior de animais, pois não é considerada de alto contá-
gio [5]. Como há relatos de grande intercorrência
(37,02%) entre a infestação das duas doenças, como nas
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cidades de Recife, em Pernambuco [17], e Vila Velha,
no Espírito Santo [2], o diagnóstico diferencial é de
extrema importância, embora muitas vezes passe desper-
cebido pelo médico veterinário. Linxacariose, puliciose
e pediculose são atualmente incomuns em gatos do-
mésticos em regiões de alto poder aquisitivo, prova-
velmente porque os tratamentos convencionais para
pulgas também são eficazes para o combate destas
doenças. Por outro lado, é comum em animais errantes,
de vida livre, que vivem em altas concentrações ou
convivem com animais selvagens [12].

O diagnóstico é baseado na visualização direta
dos ácaros aderidos aos pelos [6,12], usando uma lupa
ou através da microscopia [6], raspado de pele [5,11],
decalque (inprint) [11] ou ainda por meio de avulsão
do pelame [5]. O exame de microscopia óptica deve
compreender a colocação do material entre lâmina e
lamínula, adicionadas de 2 a 3 gotas de hidróxido de
potássio a 10% e observadas em objetiva de 10x [5].
Os parasitos ou ovos podem ser também visualizados
nas fezes, devido aos hábitos de lambedura dos felinos
[5]. O diagnóstico foi confirmado através da microscopia
óptica e também pela visualização direta dos ácaros
aderidos aos pelos.

O tratamento instituído foi Fipronil spray®, com
aplicação mensal. Ao término do tratamento, os animais
não apresentavam mais os sinais visualizados anterior-
mente, e, por ocasião da microscopia direta, não foram
mais observados ácaros Lynxacarus radovskyi nem
Felicola subrostratus, com melhora de 100% do qua-
dro clínico. O tratamento dos parasitas externos em

felinos baseia-se no uso de pulicidas, que, na maioria
dos casos, também são piolhicidas [20]. Estes podem
ser aplicados em forma de xampu, pó ou imersão [5].
Para o tratamento ideal, incluindo a morte dos ovos,
indica-se terapia por 5 semanas consecutivas [6]. Po-
dem ser usados imidacloprida, selamectina, fipronil,
xampus a base de piretrina [3,5,12,16] e carbaryl pó a
5% [5,12]. Banho semanal com xampu a base piretrina,
durante quatro semanas, mostrou-se eficaz na elimi-
nação do ácaro, não sendo observada nova infestação
por um período de um ano após o tratamento [3], em-
bora em alguns casos a infestação tenha sido reduzida,
mas não eliminada com três banhos em três dias interca-
lados [16]. O sulfeto de selênio, aplicado corretamente
em banhos semanais, é uma boa opção inicial, assim
como o tetraetil-tiuram [19]. A ivermectina é eficiente,
quando usada semanalmente, durante quatro semanas

Figura 1. Dermatite miliar e presença de ectoparasitas aderidos
às hastes pilosas, configurando o aspecto tradicional de
linxacariose - “sal e pimenta”. Felino macho, castrado, SRD de
4 anos de idade.

Figura 2. Microscopia direta dos pêlos. Observa-se o ácaro
Lynxacarus radovskyi (100x).

Figura 3. Microscopia direta. Piolho da espécie Felicola
subrostratus (100x).
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[12]. Observou-se que, na dosagem de 0,3 mg.kg-1 SC,
a droga apresenta um efeito drástico sobre a população
do ácaro [7]. O fipronil, tanto na utilização spray como
“pour on” tem sido recomendado como tratamento
eficiente e seguro para controle de parasitos externos
em gatos [14].

Recomenda-se também, o tratamento secun-
dário com antimicrobianos, corticosteróides ou outras
medicações, quando se tornar necessário [7]. Além
disso, é preconizada a prevenção com uso frequente
de acaricidas [20].

CONCLUSÕES

A linxacariose associada à pediculose é inco-
mum em gatos. Este é o primeiro relato em gatos SRD
no Rio Grande do Sul. Atenta-se para o conhecimento
do clínico de pequenos animais que esta doença, em-
bora de rara ocorrência, existe no sul do Brasil e que
as manifestações clínicas podem ser confundidas com
outras dermatopatias. Considera-se uma doença de fácil
diagnóstico e tratamento.

NOTAS INFORMATIVAS
1Frontline spray®, Merial Saúde Animal, Campinas, SP.
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